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Proteína hidrolisada de frango em dietas para reprodutores de tilápia-do-Nilo 

1. Resumo geral

O objetivo do estudo foi avaliar o desempenho reprodutivo de fêmeas e machos de 

tilápia-do-Nilo alimentados com dietas contendo Proteína Hidrolisada de Frango (PHF). 

O experimento foi dividido em duas fases, totalizando 192 dias. Na Fase I (Preparatória) 

utilizou-se 360 fêmeas (587,60 ± 38,05 g) distribuídas aleatoriamente em 24 hapas de 6 

m3 e 120 machos (745,92 ± 124,54 g) em seis hapas de 15 m3 dispostos em um viveiro 

escavado de 4.000 m2. Fêmeas e machos foram alimentados com taxa de 1% do peso 

vivo por dia com uma dieta controle (sem PHF) e dietas contendo níveis crescentes de 

PHF (1%, 2%, 3%, 4% e 5%) divididos em duas refeições diárias durante 90 dias. Na Fase 

II (Reprodução) realizou-se o acasalamento dos animais e coletas de ovos durante o 

período de 102 dias. Para a avaliação das fêmeas foram utilizados os parâmetros 

reprodutivos (produção de ovos, fecundidade, % de desova, frequência de desova, 

fertilização, eclosão, diâmetro e composição química dos ovos e tamanho das larvas) 

assim como a influência da inclusão da PHF sobre os parâmetros de crescimento, 

somáticos e metabólitos plasmáticos (proteínas totais - PT, albumina - ALB, uréia - UR, 

glicose - GLI, colesterol total - COL, colesterol HDL - HDL, triacilglicerol - TAG e 

fosfatase alcalina). A avaliação reprodutiva dos machos compreendeu a mensuração 

dos parâmetros espermáticos (concentração, normalidade e sobrevivência, motilidade, 

velocidade curvilínea, velocidade média do caminho e velocidade em linha reta), 

crescimento, somáticos e concentrações dos metabólitos plasmáticos (idem fêmeas) e 

testosterona - T. Não foram evidenciados efeitos estatísticos significativos (P> 0,05) nos 

parâmetros reprodutivos das fêmeas. No entanto, as concentrações de albumina 

plasmática e fosfatase alcalina foram significativamente superiores (P< 0,05), indicando 

possível sobrecarga no estado metabólico das fêmeas alimentadas com rações contendo 

5% de PHF, mas não influenciando (P> 0,05) nos demais metabólitos plasmáticos. A 

composição química dos ovos não diferiu (P> 0,05) entre os diferentes grupos. Os 

parâmetros de crescimento e espermáticos dos machos não foram influenciados diante 

da inclusão da PHF. Entretanto, sugere-se que a PHF atuou no metabolismo lipídico 

dos machos devido a sua influência sobre as concentrações plasmáticas da 

lipoproteína HDL e diminuição da gordura visceral.  A inclusão de até 4% e 5% da PHF 

em dietas para fêmeas e machos respectivamente pode ser realizada como fonte proteica 

alternativa sem comprometer o estado metabólico e a reprodução da tilápia-do-Nilo. 
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Palavras-chave: nutrição animal, hidrolisados de proteína, peptídeos, peixes 

reprodução 
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3. Objetivos

3.1 Objetivo Geral 

Avaliar os efeitos da proteína hidrolisada de frango (PHF) no desempenho 

produtivo e estado metabólico de fêmeas e machos de tilápia-do-Nilo. 

3.2 Objetivos Específicos 
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Artigo I - Proteína hidrolisada de frango em dietas para fêmeas de tilápia-do-Nilo 

1. Resumo

O estudo objetivou avaliar o desempenho reprodutivo de fêmeas de tilápias-do-Nilo 

alimentadas com dietas contendo Proteína Hidrolisada de Frango (PHF), assim como 

sua ação sobre as concentrações dos metabólitos plasmáticos e composição química 

dos ovos. O experimento foi dividido em duas fases, totalizando 192 dias. Na Fase I 

(Preparatória) utilizou-se 360 fêmeas (587,60 ± 38,05 g) distribuídas em um delineamento 

inteiramente casualizado em 24 hapas de 6 m3 e 120 machos (745,92 ± 124,54 g) em seis 

hapas de 15 m3 dispostos em um viveiro escavado de 4.000 m2. Fêmeas e machos foram 

alimentados com taxa de 1% do peso vivo por dia com controle (sem PHF) e dietas 

contendo níveis crescentes de PHF (1%, 2%, 3%, 4% e 5%) divididas em duas refeições 

diárias. Na Fase II (Reprodução) realizou-se o acasalamento dos animais e coletas de 

ovos durante o período de 102 dias. Não foram evidenciados efeitos estatísticos 

significativos (P> 0,05) nos parâmetros reprodutivos avaliados. No entanto, as 

concentrações de albumina plasmática e fosfatase alcalina foram significativamente 

superiores (P< 0,05) nas fêmeas alimentadas com rações contendo 5% de PHF. Os 

demais metabólitos plasmáticos e a composição química dos ovos não diferiram (P> 0,05) 

entre os grupos. Há ocorrência de possível sobrecarga no estado metabólico dos animais 

ao nível de 5% da PHF devido à superiores concentrações dos metabólitos albumina e 

fosfatase alcalina no plasma, sugerindo que a inclusão de até 4% da PHF em dietas pode 

ser realizada como fonte proteica alternativa sem comprometer o estado metabólico e a 

reprodução da tilápia-do-Nilo. 

Palavras-chave: coprodutos agroindustriais, nutrição de reprodutores, peptídeos 

bioativos. 
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Article I - Poultry hydrolyzed protein in diets for female Nile tilapia broodstock 

2. Abstract

The objective of this study was to evaluate the reproductive performance of Nile 

tilapia females fed with diets containing Poultry Hydrolyzed Protein (PHF), as well as 

their action on plasma metabolite concentrations and egg chemical composition. The 

experiment was divided into two phases, totaling 192 days. In Phase I (Preparatory), 

360 females (587.60 ± 38.05 g) were randomly distributed in 24 hapas with 6 m3 and 

120 males (745.92 ± 124.54 g) in six hapas with 15 m3 arranged in a earth pond with 

4,000 m2. Males and females were fed 1% of body weight per day with diets containing 

increasing levels of PHF (1%, 2%, 3%, 4% and 5%) and control diet (without PHF) 

divided into two daily meals. In Phase II (Reproduction) the animals were mated and the 

eggs collected during the 102 days period. No statistically significant effects (P> 0.05) 

were observed on the reproductive parameters evaluated. However, plasma albumin 

and alkaline phosphatase concentrations were significantly higher (P< 0.05) in females 

fed diets containing 5% PHF. The other metabolites and the chemical composition of 

the eggs did not differed (P> 0.05) among groups. However, there is a possible overload 

in the animals' metabolic state at the level of 5% of PHF due to higher concentrations of 

the metabolites albumin and alkaline phosphatase in plasma, suggesting that 

supplementation of up to 4% of PHF in diets can be performed as a protein source 

alternative without compromising the health and reproduction of Nile tilapia. 

Key-words: agroindustrial by-products, breeding nutrition, bioactive peptides. 
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3. Introdução

A criação de tilápias está crescendo de maneira notável no âmbito do 

agronegócio mundial devido a características favoráveis como a facilidade de 

produção, rápido crescimento, alta resistência a doenças e carne com boas 

características organolépticas (Shokr, 2015). Além disso, a espécie apresenta 

vantagens reprodutivas quando relacionada a outras espécies de peixes, como 

maturação sexual precoce e capacidade de se reproduzir durante todo o ano em 

condições ambientais favoráveis (Lim e Webster, 2006; Ng e Romano, 2013).  

Entretanto, possui baixa fecundidade e reprodução assíncrona (Ridha e Cruz, 

2000), o que requer esforços contínuos em busca por estratégias de manejo e nutrição 

eficientes que visam a otimização da produtividade para atender a demanda no 

fornecimento de formas jovens. Neste sentido, a interação entre a nutrição e 

reprodução é uma das mais relevantes na produção de larvas e alevinos e ganha 

interesse por estar diretamente relacionada ao desempenho reprodutivo dos peixes 

(Bhujel et al., 2001; El-Sayed, 2019).  

Esta relação está associada à nutrientes específicos necessários aos 

reprodutores, os quais intervirão diretamente nos processos de desenvolvimento dos 

folículos ovarianos, ovulação, maturação oocitária, fertilização, sobrevivência 

embrionária e larval e, indiretamente no estado endócrino e outros metabólitos 

sensíveis aos nutrientes essenciais à demanda metabólica reprodutiva (Robinson et al., 

2006). Esta necessidade nutricional ocorre principalmente em peixes que possuem 

desova contínua com períodos vitelogênicos curtos (Izquierdo et al., 2001) como 

exemplo, a tilápia. 

Embora alguns estudos tenham abordado a necessidade de uma nutrição 

específica para os reprodutores de tilápia, como os níveis de proteína dietética e 

energia (Gunasekera et al., 1995; Gunasekera et al., 1996; Siddiqui et al., 1998; El-

Sayed e Kawanna, 2008; Bombardelli et al., 2009; Lupatsch et al., 2010; Orlando et al., 

2017; Bombardelli et al., 2017; Ribeiro et al., 2017) e de nutrientes como aminoácidos 

(Al-Feky et al., 2016), vitaminas e minerais (Soliman et al., 1986; Barros et al., 2002; 

Pereira et al., 2009; Nascimento et al., 2014; Sarmento et al., 2018), ainda há carência 

em investigações relacionadas à avaliação de fontes nutricionais alternativas e 

suplementares, principalmente as proteicas, no intuito de identificar suas propriedades 

e o potencial de aplicabilidade em dietas para reprodutores. 
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Dentre os diversos ingredientes alternativos de origem animal destinados as 

formulações de dietas para peixes destacam-se os hidrolisados. Esses constituem uma 

excelente fonte de nutrientes como aminoácidos essenciais, minerais, vitaminas 

(Broggi et al., 2017; Toldrá et al., 2012) e peptídeos bioativos (Toldrá e Reig, 2011), 

com potencial aplicação na composição de dietas para animais de estimação e 

aquicultura (Folador et al., 2006).  

Podem ser obtidos pelo fracionamento da cadeia polipeptídica das proteínas 

pela ação de agentes químicos (ácidos ou álcalis) ou biológicos (enzimas) (Pasupuleti 

e Braun, 2010) utilizando coprodutos agroindustriais de baixo valor agregado inerentes 

a atividade de abate de peixes, aves e suínos.  

O processo de hidrólise disponibiliza peptídeos curtos e certos aminoácidos 

como a taurina, glicina, arginina, ácido glutâmico e alanina, os quais podem influenciar 

nos mecanismos sensoriais e processos metabólicos como a atratividade (Alves et al., 

2019a), palatabilidade (Alves et al., 2019b), modulação da absorção e motilidade 

gastrointestinal e do metabolismo endócrino, refletindo em melhores índices de 

desenvolvimento dos animais (Gilbert et al., 2008; Pasupuleti et al., 2008; Martínez-

Alvarez, 2013). 

Estudos demostram a utilização dos hidrolisados em benefício da melhoria dos 

parâmetros zootécnicos dos peixes (Lewandowski et al., 2013), como conversão 

alimentar aparente e taxa de eficiência proteica (Dieterich, 2014). Além disso, podem 

influenciar nas concentrações das enzimas digestivas promovendo a digestibilidade 

aparente dos nutrientes e energia, e consequentemente no desempenho produtivo 

(Lorenz et al., 2018). Assim, os aminoácidos livres e as pequenas cadeias peptídicas 

presentes nos hidrolisados podem apresentar propriedades nutracêuticas ou servir 

como alimentos funcionais (Chalamaiah et al., 2012).  

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar a performance reprodutiva 

de fêmeas de tilápias-do-Nilo alimentadas com dietas contendo níveis crescentes de 

inclusão da PHF. 
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192 dias. O mesmo foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais da 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Protocolo n° 32/19).  

4.2 Dietas experimentais 

As dietas experimentais foram formuladas no software SuperCrac® e 

processadas atendendo as exigências nutricionais de macro-nutrientes (Oliveira et al., 

2014; Orlando et al., 2017) e micronutrientes (Furuya, 2010), sendo isoproteicas e 

isoenergéticas (Tabela 1).  

Os ingredientes foram pesados, homogeneizados e moídos em moinho tipo 

martelo (Vieira®) com peneiras de 0,3 mm. Após, as dietas foram umedecidas com 20% 

de água e submetidas ao processo de extrusão em extrusora (Ex-Micro®) com matriz 

de 4 mm e secas em estufa de circulação de ar forçada a temperatura de 55º C por 24 

horas.  

Realizou-se análises de proteína bruta, extrato etéreo, umidade, matéria mineral 

(AOAC, 2000) e de aminoácidos (essenciais e não essenciais) das rações e da PHF 

(Tabela 2) (CBO – Valinhos-SP). A energia bruta foi determinada em bomba calorimétrica 

(IKA® C 2000 basic). 
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6. Conclusão

A inclusão de até 5% da PHF como fonte proteica alternativa pode ser realizada 

para machos de tilápia-do-Nilo, pois não interfere nos parâmetros espermáticos, bem 

como, contribui para o metabolismo lipídico, redução da gordura visceral e índice 

viscerossomático. 
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